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Â hora regulamentar feita a chamada dos Senho.res Verea.

dores, verificou-se a presença dos seguintes Carlos Alceu Carvalho

Junqueira, Danilo Faga, Jose Porfírio, João Miguel Choves, João Taro-
ro, Luiz Antonio dos Santos Castro, Sérgio De Stefa.ni e Teríssimo 7er

»

nandes Rarbsiro, num total de oito (8) Vereadores,-

Havendo número legal

e convidou o Sr. Seereta^rio a proceder
liNT; N.To SUJüITO A VQTAÇ.ÍO.			

0 Sr, Presidente declarou aberta_

a leitura do i)XF5DI-

j

3 sessão
>

0 Sr, Secreta^rio deu conta do seguinte
Ofício da Sociedade Amigos de Garça ●● SAG.» - solicitan

do 0 cessão do recinto do Gamara Municipal, dia 28 às 20 horas.- -

Ofício do Sr, Arthur Maudonnet, representante do Govãr
5 f

no de S. Paulo na Guanabar" , ncetando uma campanha pró termino do M_o
numento dos Imortais,
nabara,- ●● - -

erip.‘ -I -r C:;miterio de S, João Batipsta na Gua.

Ofício do Sr. Prefeito Municipal de Garça,
ao oficio nc 170/66, de autoria dos nnbrss Vereadores Sérgio De

ni G outros,-” - ... „ .. .. _ ^ 			 		

cm atenção -
Stefa

Tslegrana do Sr, Aniz Badra, Terceiro Secrstario da Ga

mara dos Deputados, apresentando um voto de congratulações pola pass^

gem do Dia do Município de Garça,- - -	

Tc-legroma do Deputado Fernando Mauro,
coi os Vereadores c populaça» de Garça,
rio do Garça,- -

congratulando-se_

do i<2C aniversãpola passag^-"^:ji

Tolograma do Sr, Prefeito Municipal da Bauru

tando ura voto de congratulações pela passagem do Ii22

mancipação política da cidade de Garça.
Telegramas da Pr^ifeitura

apresen -

anivorsa^rio de a

3

e Gamara Mun5.cipol do Arapuã,_
cumprim-ntando o população de Garça pela passagem do Í42Q anivorsa^rio__
de -mancipaçao político desta cidade,- ~ .. .. _ „

Parocor da Comissão de Redação à Indicação nfi 158/66, de
autoria do Voroador Joso Porfírio.- -

ParoCer da Co- '^s^o do Redação ao Roquorimonto nc I87/-

dores Jos*o Porfírio o66, do autoria dos nobres V. outros,- '■
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Parucor da Comissão do Rodação ao R^^qu^rimunto nfi 175/66

do autoria dos nobr^^s Vv^roadoros Joso Porfírio
Parocor da Comissão do

autoria dos nobros V^roador^s Jos-' Porfírio

Parocor da Comissão d>- Rv-doção ao Roquorimonto n2 18Z/66,
do autoria dos nobres Voroadoros Josí Porfírio ^ outros.- - - -

Por>.,cor da Comissão dvj Rodação ao Roqu^-ri ^^nto n2 177/66,
de autoria dos nobres Ver^-a'-'●'■m.s Luiz Antonio dos Santos Castro o
tros.- - - - - “ - ●

j

outros.-

R'jdoção ao Roquorim>.nto n2 I69/66
0 outros.-

)

ou

Terminado 0 .Cxp-di.

convidou 0 Sr. Secretario
'.jlo Não Sujeito à Votação,

proceder a leitura do 3xpodi^nte SU

0 Sr, Prosi
d .nt

JCITO A VOTAÇÃO
O

0 Sr. Secretario deU conta do seguinte :
Projeto dü Le-i ns ijij/66

a proposta orçamentaria para

fixando a dospesa om Cr-Ü I.271.OOO.000.

0 Sr. Presid.nte submeteu a

acima mencionado, tendo a mesma

sobrodo Sr, Pr-f^ito Municipal

rcícln de I967, orçando a receita o
5

1

0 eXe

apreciaçao da Casa 0 Projoto

considerado objeto de deliboraçõ
0 Sr. Presidente d^t„rminou 0 encaminhamento do Projoto do Lei nC íji|/
66 as Comissõe-s Competentos,- - - 		

0» eS.

Indicaçao nQ 39/66 , do Sr, Danilo Fag'a’, e outros, indican
realização do Serviço de guias g sargotas na 3ila Guanabarado a

ximo os obras de combate
j Pro

a orosao.

0 Sr, Presidente submeteu 0 apreciaçao da Cosa a indica -

deliberações,

encaminhamento da Indicação ns 39/66

çao n2 39/66, tendo a mesma a considerada, objetodo
3r, Presidente

0

determinou 0

Sr, Prefeito Municipal,- -
a 0

Indicaçao n2 [|0/'j6,
cando ao Txmo. Sr, Prefeito Kr-

Sr, Jose Porfírio e outros, indi -
Icipal, a nücassidadè de procedor ostu

dos para um aum-nto de vencimentos aos Servidores Municipais
al Fixo - de Garça,-	 	 	 	

- Püsso-

0 Sr, Preside-nto consultou 0 Casa conside-rva objoto do

a considerada por u-

Se

deliberações

nanimidado.
a Indicaçao nQ i|0/66, tendo 0 mesma
0 Sr, Presid..nte determinou 0 -ncaminhamento da Indica

çao acima mencionada ao Sr, Prefeito Municipal.

Requerimento nQ 193/66, do 3r, Jose Porfírio e outros, in

serindo em ata um voto de felicitações 00 jornal "dia^rio do

Pelo prim-iro aniversário do "Dia'rio do Servidor Públi
Sa 0 Paulo"

co".- - - - - -

0 roquerimonto acima

todavia, s- algum dos Se -

Gsso fazor uso da Tribuna, a palavra seria dofG

0 Sr, Presidente informou

sujeito a discussão>

0 Casa qu
mencionado nao Gstava

nhoTes VoTeadores quisü
rida por cinco minutos.
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Nao havóndo solicitaçows do palavra,
mwtou wm votação o Roquorim^nto nC 193/66
unanimidade do votos.

0 Sr. Prosidonto sub

tondo a Casa o aprovado por

0 Sr, Prosidentu declarou aprovado por unanimi

dade de votos 0 Rüqueri>nento nQ 193/66, do Sr. José Porfirio

Roquerimonto nQ 192/66, do Sr. João Miguol Chav

>

outros.e

OS G ou

tros, inserindo 31 a ta um v'' i; o

Bandeirantes, que abrilhant’'u oo

0 Sr, Pr_sidento

m-ncionado não estava su;] ..ito a discussão5
Senhoros Vereadoros quisosse fazer uso da

●’e aplausos a oquipo esportiva do Radio

festividades do Dia do Município.- —

informou a Casa que 0 reque-rimento acima

entretanto se algum dos -

Tribuna, a palavra seria con
Cedida por cinco minutos.

Não hovendo solicitações de palavra,
votação 0 Requerimento,

0 Sr, Presidente declarou aprovado por unanimidade de

tos 0 Requerimento nQ 192/66,-

Sneerrada a matéria constant

tação, 0 Sr, Presidente deU a palavra aos Senhores Veroadoros em INT>

R?SST DO MUNICÍPIO.	 		

0 Sr. Presidente sub

ffleteU

de de votos.
tendo 0 Casa 0 aprovado por unanimidaem

vo

do íxpediente Sujoito à V-o

Nao havendo solicitações de palavra 0 Sr. Presidente con

vidou 0 Sr, Secreta'rlo a procodor a chamada para 0 0?D iM DO DL\,- 	

1

Feita a chamada dos Senhorys Vereadores, vorificou-so
presença dos s-guintes Carlos Alceu Carvalho Junqueira, Danilo Fago^,
José Perfírio, João MigUel Chaves,
tos Castro, Sérglo De Stefani
tal de oito (8) Vereadores,- ■

Nao havendo mat."’:

a

Joao Torora, Luiz Antonio dos San

e Veríssimo Fernandes Barbeiro, num to

● constanto da Ordem do Dia 0 Sr, Pre

sidente dou d■ palavra .OQs. Secríotes Vereadores em .IDCPLICAÇãO PESSOAL, -
0 Sr, José Porfírio,

j

coma palavra, iniciaIraonte, enalte

ceu as atividades levadas a efeito no Dia do Município elogiando 0 Sr

quo dispensaram seus esforços para maior brilhan-Prefeito ü entidades

tismo das festividades. Contudo, lamentou a omissão do nma homenagem_
que deVeria Ser proporcionada ao Soldado Constitucionalista de 32,

lembrou os trabalhos dc Serviço de CbrisiSnciais, liderado com entusi

asmo e dedicação pelo nobre Vereador João Miguel Chaves,
os melhores votos para prossiga om sua difícil tarefa.

Ru

augurando-lhe

Tocou coment'a’-

quo pedo_

Solicitou ao Sr, Prefeito

rios concernentes a um discurso proferido pelo Papo Paulo VI
ao povo compre-^nsão c paz entro os homens.

Municipal a iluminação do determinados ruas da Vilà Rebolo,
que oro uma promessa do Chefe do Executivo.- - - - -

}

dizendo

0 Sr. Presidente convidou 0 Sr. Danilo Faga para assumir
a Presidência.- -

0 Sr. Danilo Faga assumiu a Presidência,
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0 Sr. Carlos .xlceu Carvalho Junqueira, com a palavra,

ceu comentários a respeito du um episódio que está’ aborrecendo, pelas

ccnsequ-ncias

to as sessões camara^rios. Disse que Svsmpre havia um guarda a polici

ar as SÜSS0..S, o por motivos injustifica^vois deixava de comparecer

doixando assim de prestigiar este Legislativo.- Disse também que ex -

;f>^itos para a vida Municipal, a falta de pnliciamen-O

tranhava a resposta do Sr. Prefeito ao ofício que'solicitava os traba

lhes de um guarda n^turn--', pois o Sr. álcaide cficlo.u ao Delegado de

Polícia, pedindo as providencias neoessa^rias. Prosseguindo, informou

a Caso que simultaneam_ntu '‘!'ioi'^u ao Sr» Dol.^;godo do Polícia,
bondo a notícia de que preli’,Jnarm.nte o .\utoridado Policial, por de-
f^r^ncia d

rece -

um p.dido pessoal do ex-Presid-nte Jo.ao Migu^.1 Chaves, de

nos dias de sessões,_
a neva Presiden

Disse qu-- o ofício era confuso, pois,
aquela autoridade duu a >.ntender que era uma generosidade atender

Camara Municipal. 'iJm s^-guida , c^m^ntou ofício do Sr.

signou um guarda-noturno an Pl.na^rio da Camara,
entretanto, esse policiamento fni interrompido porqu

cia nõn havia r^iterado^^p^dido.

U

d

Pr>-foito, era a

ditam^nto ao anterior, onde foi b.-m claro em afirmar que o podido da

guarda deVv^ria ser dirigido dirwtamv^nte à Delegacia por essa Pr^sidôn

cia. 3>jgunáo esse ofício, Iv^mbrou a Casa qu^ c Sr. Pr^^feito ignorava

}

?

suas atribuições no qu toca ao funcionalismo, visto serem os fun

cionários vinculados diretam^ntu ao Pr^^-f-ito Municipal.

a s

Disse ainda__

que 0 Sr. Pref>^ito -ncaminheu ao Sr. Delegado ofício ^nviado à Camara,
Sx-ndo informado de que a requisição dep-ndia do Sr. Presid>^nte da cã
ma ro.

0 Sr. João Tarora, aporteandn, apoiou as palavras do org_

der, dizx^ndo quu o conclusão do Sr. D>-lugado sòuv,nte se justificaria__

caso a polícia fosse da F^rça Publica.'
0 Sr. Carlos .i’

Sx^ ainda qux-- a solicitaçã"’ ●'

nica dos Municípios o Sr. D.lx^gado

siçoês. L-mbrou ainda que, s^ houvess«

liciamx^nto à Delegacia, esse podidt

u Carvalho JunqUxi^lra

Como ra

continuando, dis-

ncontrava agasalho na Lei Orga-

stava infrine-inr^o essas dispo-

1

nteoes'=:lí^«'^: dx^ rcquisilu^ x-

seria dirigido ao Sargento Coman

dante. Prosseguindo, 1-mbrou a Casa que o Sr. Pr.-f.-ito, ao manter

contato prxjliminar com o Sr. Delegado de Polícia, foi notificado do -

que, na eventualidade da insitencia da requisição pela .Presidência da
A

Camara, os guardas s-riam presos pelo porte de armas, o que seria um_

disparate infringindo disposições do código Penal. Disse também que

comentando o artigo 28 da Constituição Federal, Hely Lopes Meirelles^

vinha de encontro ao x^-ntendimento da Pr^sidíncia.- Criticou serviços

executados px-los guardas-noturnos na D-logacio de P^olícia, c^^mpl^men-

U
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compotwncia da Força Pública,

nonhum Pr^sidontc- qu^i havia solicitad

^^^plassiffi uma tarefa qui- s-ria do
T^mcu ainda quo nao sabia de

pp-liciamontc à D-,l.^gaeia,- -

0 Sr, Jooo Miguül Chavos, apartoando, lembrou ao orador
quando exercia a função Prosidonto na Casa

so su prwcisasso do um pollciom^-nto maior;

dirigiu àquola autoridade, -

In

que,

legado

cialn^-ntc nunca s

dirigia-so ao De

mos afirmou quo ofi

)

0 Sr, Carlos Alccu Carvalho Junqu-ira,
quo, 00 viajar, pedia aos guardas que

prosseguindo, dissv.
poiiciossc-m melhor suo residên¬

cia ; v^ntrwtanto, na qualidade d

veria dirigir-sv- o^' Sr, Prefeito Municipal.— -

0 Sr, João MigUw-1 Chov-s, aparteondn,
sid^nto da cãmara duas vez..’-,

rwprvjswutante d orgoo Municipal, di^W

lu-ibrou que foi Pre-

-xigia harmonia das autoridades.- - -

;-'rvolho Junqueira, continuand'^, disse

op' rt-ant€ não estava em pauta
fazia 0 3r. Prefeito

0 Sr, Corl''s
í

quo a atitude do V^r^-ndor

compreendia o jogo que

buiçoos. Comentou tarab^m sobre

Sarros, que o Sr. Pr«-f>^ito reinaugurovom

ção de Tratamv^nto de '

de fronte a residência do nobr

apenas na o

sem atenderas suas atri-

t

j

obras do ex-Pref.ito Sr. Rafael P, de

citando por exemplo a 3sta-

ikgua, onde n Sr, Alcaido construiu uma Praça -
Vereador Luiz S, Castro - e colo -

cou uma placa do Plano Trienal.-

0 Sr, Luiz .*ntonio dos Santos Castro

ao orador quo também seria

cia, pois 0 Vereador que ocupava a Tribuna

ante, era lidor do Governo Municipal,-

0 Sr, Carlos A, C, Junqueira

contestaria os afirmações do Vereador Luiz A.

agortoando, lembrou_

construída uma Praça -cm fr>--nta sua residen

5

●^ntendimunto do aparteno
1

pross--guindo, disse que

3, Castro

na 0

0 continuou^

dizendo quo requisi-

0 que p^dlu a" Sr. Pref-^ite «-nvi

●}

● assunto quo o motivou a fazer uso da Tribuna,
tou twxtualmx^ntc- c guarda-municipal,
asso 0 decr^-to qu-- nom>-cu 0 Sr. D-legadn coran r«-sponsa^vel pula guar¬

da-noturna, pois acr^jditava que o citado
0 Sr, Joso Porfírio

d>^creto na0 ●-xistia,-

opart-^ande, congratul-^u-so

ia, vS-^lucionar o problema,- -

cora 0 ora-)

dor que procurava, com hor

0 Sr, Carlos AIcvjU Carvolho Junqueira

comentários a respeito do Mercado Municipal,
to Municipal, ao ^nviar abaixo-assinado sobre fu.ncionamontc do Merca

do, não agiu p^lo

continuando, teceu_

dizendo quo o Sr. Prefei

>

fato do assunto não s^r da alçada Legislativa.-
Finalm^ntc, lembrou a todos que o Sr. Prefeito não vinha cumpri

a rigor as l^is, dizendo que o Sr. Alcaide deveria r>-correr ac Judiei

ilogal quo Vuffl des>-nvolvondoario, no intuito

0 Sr, D-legod-^,-

do retificar a atitud^j
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0 Sr, Voríssi -Cl F^rnandos Barb^-ira coma palavra, -cxti^r
nou a sua satisfaçao p-ln trabalho di,s-ii]volvido pul-i Sr, Pr^s

da Gamara Municipal.

j

id^-nto

-.gradocüu a prjs-.nça dos S-nhoros Vor^adorus

ocasião da passag^-m du anivorsá^rio natalício.
^m

sua rusiduncia por

hgradocou tambJm a

üstradas
sua nomuaçar. como membro do Consolho Municiual dc-

Rodagom, diz^^ndo

ruguloniwntação da loi.
qu>- ainda não foi convocado duvido a não

Agradvjcuu ainda a sua nomoaçao conic mumbro da
Ccmissão do Finanças,
oluição do Sr, João
riam^nto.

Apr-^v-itou 0

Tarora ^ Pr
'-.-nsojo para participar a Casa

^-sid^ncia da C.
da

do Finanças, provisò -
ac-itou as funçcos do

aos osforçcs dos.«nvclvidcs p«^lo Vo

^ Swguida, l^nji" i a Caso quo
brn da Comissão do- Finanças d^-vido
roador Dircou Lop^s Garrido qu^
quo na hora mais n^cossa^ria,
Voroodor afastcu-so

mum -*

f'^i
/

no '-poca d

^loito Prosidv-nto do Comí.ssão

0 orçamontc, oquol

assim um grando probluma

i

■j üxaminar

por licença

visto t^-r 0 orçamontc prazo fatal.
trazondoj

>

Finalizando, disso quo procuraria
-nquadrar o orçamontc d.ntro da atual loi tributaria,- - - - 	

0 Sr, João Migu^--1 ChaVv^s, com a palavra, disso quo ouviu

com at.nção as palavras do Sr. Pr.sidunto da Casa ccncorn.ntcs ã guaí
da-noturna municioal. Lembrou a um fato ocorrido, lamontív.lm.-nto, -

-m 1960, quando f^-z da indup.nd^ncia dos dois pod^r^s, pois naquola 0
casiao passou polo d^sabcr do

5

nao podor contar

cal Municipal para int^rpr..tar o Hino Nacional.
sontiu“s>- satisfoito

da polícia d^ Garça,
íaltou policiamont

Zondo qu>-

pois ura 0 ostil

com a Corporacac Musi-

Naquvlo ano disso q,
0 intx-gral apoio qu-j morocoupor tor contado com

Prossüguindo

n.^sta Cosa

1-mbrou a Casa quo m 1965 nuncaj

- ocasiac om quo foi Pr^sidi-nto

, quando precisava do guardas, dirigia-so
adotado p«,la Cosa

di

ao Chofü da Guarda

naquwla ccasiao, nao sontindo por
isso dosprostigiado- ®%uas atribuiçõos.

0 Sr, Carlos .'.Ic-^u

orador quo

● 0 ^pisodio

'● irvalhc Junqu-^ira, apartcando, lom
brou ao

fatos

signaçao

so duvorio

da vinda d
sür comprG>-ndida a dif^-ronça -ntro dois
um guarda à cãmara o '-pisodio da d0-

w
0

que cntondia 0 Sr, Dolügado sor da sua

0 Sr. João Mlgucl Chavos,
não fiscaliza

. *
r\

J
ncia,-

dissü quo ao

na 0 suntlu monos

continuando,

çao da Casa polo guarda-noturna,
sa¬

bor da

digne.-

0 Sr, Carlos Alçou Carvalho Junqu^-ira apartoando lombrou

Disso mais quo nunca

} f
ao orador nao havia dito quo 0 acusara indign
t ov o quoixas dx- carãtor possoal.- -

0 Sr. Vi^roador Joao-Migu>^l Chaves,
um mv-ados do 1965 rocobwu oficia do Sr

● continuando,

, D>jlwgado do Polícia

nao rospondondo 0 ofício pdo

disso
ainda qu

pondo a disposição da cãmara um guarda,
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c do haver harrr^nia ^ntre o prliciamwntn Irreal g a ProsidCncia da :-

Gamara.- Disse também que

quG pude-sso dofinir-so a r^spoltn.

cin qu^a lhe chegava às mãns àquela hora,
Ptíl'' Sr, Odilon Izar, então

estudaria b^m o problema um pauta
FinaImente

a fim de__

comuntou sobro am ofí-

j

j

ofício esse

Pr^-sidente da Gamara,

que foi enviado -

ac D-lcgado de Poií-
quu houve entro um Servidor da Pro-

j

cia motivado pelo dos^ntendi".nto>

feitura e Vereadores, quand^
0 Sr. Carlos ... C.

?. rualizava uma sessão ordinaria,- - - -

Junqueira, aparteando, lembrou ao orador

0 Sr, Delegado interpretou co,
integridade física o ofício do Sr, Odilon

que, segundo informações da Sucretaria,
mo requisição por ameaças d v;

Izar.-

0 Sr, Veríssim F, Barbeiro, apartu-ando, disse que o Verea¬
dor of.-ndido revidou a ameaça e snlicit^^u um guarda noturno municipal.

0 Sr, João Miguel Chaves, antes dc-
disse que aquela requisiça-^

iscurso

-nvlada ao Sr, Dulegado, foi indagada por_
nos dias do sessão,- - -

uncerrar suu
5

aquela autoridade- se a guarda seria sòmunte

O Sr, Luiz ntonio dos Santos Castro, com a palavra, Inici-
criticou erros de adml-

mas, naquele dia tinha a satisfação de con-

ilcaidü pela magnífica obra dc üstãdio Municipal

li

almwnte, l-^mbrou a Casa que por diversas vezes

nistraçao do Sr, Pref.,-lto,
gratular com o Sr.

Frederico Platzek,

0 Sr, Jose P^rfírio,
S. Castro,- - -

0 Sr. Luiz /i.

aparteando apoiou as palavras do Sr,
Luiz -ii.

-S, Castr-, continuando, disse que a constru -

m.>r.-cia p -ntusiasmo do povo d^ Garça

porti. daquilo que foi prometido em público,-

Stofoni, com a palavra, teceu com^ntaVios à

culminada -

çao do Estádio Municipal

Garça estava colhs^ndo uma

0 Sr. SÍrgio D

respeito da a'rdua administração do Sr, Pr^foito Municipal,
com a construção do maravilhoso asto'dlo Municipal Frederico Platzv;k.

Disse também que ficou multo

pois -j

KJ

1

'^mocianado e surptesn com a inauguração -
ampliação do Grupo Fscolar da Vila R^b.,lo.

Prjfcíitc p^sla vlsao no camp

das obras do
Clogiou 0 Sr.

Finalmonto, criticou discur

compareceu aquela inauguração,- - —
O Veríssi’-o Fornandes Barboiro, .

Govorno Federal tambím colabou para a
atravos de uma verba de cinco milho--s d«

^-ducacional.

sc de um Deputado qu

aparteando, lembrou ao ora-

concrotização dessa
cruzoiros,- - - - — —

continuando, externou sua satlsfa-

dor que

obra,

O Sr. SÍrgio De Stefani

çao polo trabalhe aprss*4;ntado pelo Sr,

procurado aumentar o grau de cultura da população de Garça,
0 Sr, Luiz ..ntonio dos

)

Prefoitn Municipal, o qual tom

3antos*Castro, aparteando, cengratu-
Stefanl,- - —lou-so com as palavras do Sr. sírglo De



^^.â/rnaia èe ^xiiça 29unic^

^i((iêo â« o^aufo

■'j^'rgio Do Stofani0 Sr.

conco-rnoiitos aos inurri-

tücou comoDta^rias

ü mod-rnns molhoramontos ofotuados no Gru-

continuando? j

rns

pn Sscolar dtí Vila Rebelo. S!7i soguida dvi-i-^nstrou sua confiança na -
5 quü pr-jtondo a construção da gru

a Mariana. Finalizando, lornbrou a -
Pr^f^itn Municipal ora-n n? intuito da fa

promessa do Sr. Profi;ito Municipal

pDS ascolar^s ara Vila Guanabara

Casa qua as criticas ao Sr.

zar justiça.

Nao havwndo mais snlicitaçõas da palavra 0 Sr. Prosi5

do=nta inf^^rraou a Casa

raa'ticns ja'
qua 0 numo-ro da assinaturas da tolofonas auto-

G^uvõa formu -estava couplato.

lou 051 voto de profunda gratidao a todos
Informou ainda qua o 3r,

os Varaadoras polo trabalho
realizadtj dgndo-por ancerrada prôsantè sassão.a

Nada mais havando, au, Sacreta* -

fiz datilografaria o a subscreví,- - - -lavrai a presente ata,no,

C.Í. V'O..

PR^ilSIDSNTE

..RIOf V '● i


